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RESUMO
O texto tem por objetivo apresentar, a partir da perspectiva de duas mulheres pixadoras e da Arqueologia
Urbana, componentes para analisar as pixações e grafites no espaço urbano. Marcado pela situação sanitária
mundial, devido à complicada situação advinda da pandemia da Covid-19, o texto parte de observações e
análises que foram feitas durante os estágios remotos de campo e laboratório do curso de Arqueologia da
Universidade Federal do Rio Grande – FURG. Dessa maneira, foram utilizadas ferramentas digitais e o
método netnográfico para a aproximação e compreensão desse fenômeno cultural. Assim, observou-se que
apesar das mulheres enfrentarem diversos preconceitos nesse meio, pixar e grafitar são formas de aproveitar
os espaços para espalhar discursos de resistência que fazem parte da sobrevivência e da apropriação da
cidade.
Palavras-Chave: Arqueologia Urbana, Mulheres, Netnografia, Pandemia, Pixação.

“Se podes olhar, vê. Se podes ver, repara.”

José Saramago

1. INTRODUÇÃO

Há mais de um ano vivemos a pandemia do coronavírus e ainda estamos nos adaptando com
os protocolos de segurança e as novas mudanças. A pandemia afetou cada pessoa, uns mais e outros

__________________________________________________________________________________________
1 Segundo Brasil (2021, p.4), podemos entender pichações como as palavras legíveis a nós leigos. Geralmente são
textos críticos, sublevação e irônicos. Já as pixações, para o autor, são tipologias e grafismos que só são “decodificados
por grupos de iniciados que tenham o nível de codificação suficiente para entender essas mensagens” (BRASIL, 2021,
p.4). Assim, ao longo do texto iremos utilizar o termo com x por compartilharmos do entendimento das pixadoras/es
em manter a palavra como uma forma de transgressão.
2 Graduanda em Arqueologia pela Universidade Federal do Rio Grande - FURG. Email: sarahketlen@furg.com
3 Graduanda em Arqueologia pela Universidade Federal do Rio Grande - FURG. Email: cclenara@hotmail.com
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menos; ricos tornaram-se mais ricos e os pobres cada vez mais pobres; as desigualdades não estão
mais na penumbra da sociedade. O bicho é visto não apenas na imundície do pátio, catando comida
entre os detritos (BANDEIRA, 2020, p.12), mas sim em cada esquina, nas ruas, nas filas dos
açougues peleando por ossos e cabeças de peixes. O bicho não é, como nos diz Manuel Bandeira,
um cão, gato ou rato, são homens, mulheres e crianças famintas.

Nosso objetivo não é apresentar uma análise ou reflexão voltada para as desigualdades e
instabilidades que foram acentuadas pela pandemia da Covid-194, mas, não acreditamos e nem
compactuamos com a ideia tradicional de uma ciência asséptica. Ciência esta que separa o eu –
quem pesquisa – do eu – mundo privado, do contexto em que estamos. Vivemos com o alto índice
de mortes causadas pelo coronavírus5, o esgotamento físico e emocional, já nos dizia Álvaro
Campos (1944, p.1) o que há, sobretudo, é cansaço.

À vista disso, este artigo é marcado pela situação sanitária mundial do início ao fim. Ele
parte de observações e análises que foram feitas durante os estágios de Campo e de Laboratório, na
modalidade remota, do curso de Arqueologia da Universidade Federal do Rio Grande – FURG;
vinculado ao Projeto de Extensão “As pichações no espaço urbano: um olhar a partir da arqueologia
da paisagem”, coordenado pelo arqueólogo Fábio Ortiz e pela professora Beatriz Valladão Thiesen.

Os estágios tinham por objetivo analisar, a partir da perspectiva arqueológica e utilizando as
ferramentas digitais, as pixações e grafites no espaço urbano e, procurar compreender um pouco
mais sobre esse universo mediante um discurso êmico. É importante destacar que essa não é uma
tentativa de produzir uma discussão exaustiva sobre tal temática; é, um texto que tenta compilar
nossas experiências embasado em pesquisas anteriores sobre o assunto. A escolha de trabalhar com
mulheres pixadoras/grafiteiras foi sendo construída espontaneamente ao longo dos encontros e
reuniões com os coordenadores. Inicialmente pretendíamos trabalhar com um número maior de
participantes, mas não obtivemos aberturas para o diálogo. Por outro lado, fomos imensamente
acolhidas por duas mulheres interessadas e dispostas em compartilhar suas experiências. Assim,
essa escrita é fruto da intersecção de quatro pessoas que mesmo separadas fisicamente, uniram-se
através das ideias e palavras.

Ao trabalharmos com Arqueologia Urbana também conhecida como Arqueologia da Cidade,
é importante salientar que não existe uma concordância conceitual. De acordo com Thiesen e
Tocchetto (2007, p.178), “alguns a tratam como a prática arqueológica no contexto urbano atual, o
que a identificaria como uma arqueologia na cidade, incluindo o estudo de ocupações históricas,
pré-urbanas e pré-históricas” (THIESEN; TOCCHETTO, 2007, p.178). Staski (1982 apud
THIESEN; TOCCHETTO, 2007, p.178), a entende como “o estudo das relações entre cultura
material, comportamento humano e cognição em um ambiente urbano" (STASKI, 1982 apud
THIESEN; TOCCHETTO, 2007, p.178).

Segundo Dode (s.d, p.1) essa área de estudo permite a arqueóloga(o) questionar os processos
de urbanização e suas consequências na sociedade. Logo, nenhum local ou vestígio deve ser
pensado isoladamente. Assim, conforme fizeram outros autores (BRASIL, 2021; TRUMPER, 2021;

_________________________________________________________________________
4 A organização Mundial da Saúde, em 11 de março de 2020, declarou a pandemia da Covid-19. Disponível em:<
https://www.paho.org/pt/covid19/historico-da-pandemia-covid-19>. Acesso em: 11 de fevereiro de 2022
5 De acordo com o Conselho Nacional de Secretários da Saúde (Conass), no dia 10/02/2022, o Brasil registrou 943
óbitos decorrentes do coronavírus nas últimas 24 horas. Fonte: CNN BRASIL: SAÚDE. Brasil registra baixa em média
móvel de mortes por Covid-19 após 5 dias de alta. Disponível em: <
https://www.cnnbrasil.com.br/saude/brasil-registra-baixa-em-media-movel-de-mortes-por-covid-19-apos-5-dias-de-alta/
> . Acesso em: 11 de fevereiro de 2022
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BOURGUIGNON; SARMENTO, 2019; PASSOS; MOTA, 2018; PIMENTEL, 2013; COSTA,
2015; FIDELIS, 2014; CARVALHO, 2013; SOUZA, 2013), iremos pensar as pixações como um
dos fatores de construção e reivindicação da cidade, como uma forma de expressão e resistência.

Este tipo de Arqueologia é capaz de trazer à tona indícios da complexidade de
construção de uma cidade, onde diferentes etnias, grupos socioeconômicos,
políticos e religiosos, onde diferentes ideias e ideais conviveram ao longo do
tempo. É, assim, capaz de despertar nos indivíduos que habitam a cidade uma
reapropriação de sua própria história e de seu patrimônio, proporcionando uma
nova relação com espaços cotidianos (DODE, s.d., p.1).

É importante diferenciarmos o que são grafites e pixações. Segundo Passos e Mota (2018,
p.45) “o grafite é visto como uma prática artística urbana que envolve mais técnicas (como estêncil
e pintura com rolo) e imagens. O grafite muitas vezes é legalizado e financiado”. Já a pixação, de
acordo com Spinelli (2007 apud SOUZA, 2013, p.140) define-se como:

o ato de escrever ou rabiscar muros e fachadas, geralmente com tintas spray
aerossol, estênceis ou rolos de tinta, contendo mensagens de difícil compreensão a
quem não compartilha dos signos. Difere-se, do grafite, com cunho mais artístico
(SPINELLI, 2007 apud SOUZA, 2013, p.140).

Experienciar com as pixadoras/grafiteiras os significados e sentidos de ser mulher que
atua/vive nesse espaço majoritariamente masculino, no qual diferentes identidades se expressam e
constroem a paisagem - ao passo que a paisagem urbana constrói as identidades a partir da
materialidade que as configura (SOUZA, 2013, p.138-139); constitui um dos principais desafios
desse estudo, na tentativa de compreender o viver e o saber-fazer para se manter nessa atividade
(MARTINS; ADOMILLI, 2020, p.167).

Para o sociólogo e historiador Richard Sennet (1990 apud SOUZA, 2013, p.140) em cidades
que não pertencem a ninguém, como as contemporâneas, as pessoas estão constantemente buscando
deixar um rastro de si mesmas. Dessa forma, através das ferramentas netnográficas, entramos em
contato com duas mulheres, ADZ MESTRES e Buga6, para estudarmos juntas o significado de ser
mulher pixadora/grafiteiras e o que isso representa para as mesmas.

A metodologia netnográfica ou etnografia virtual surgiu na década de 1990 com o objetivo
de auxiliar as pesquisadoras(es) com abordagens na web. Ela não é considerada uma metodologia
completamente nova (PEREIRA; MONTEIRO, 2019, p.172), mas uma ampliação das
potencialidades da etnografia tradicional, utilizando o computador como fonte de dados para chegar
à compreensão e representação etnográfica de um fenômeno cultural. Assim, Kozinets (2014 apud
SILVA, 2020, p.44) recomenda as seguintes etapas e procedimentos metodológicos num estudo
netnográfico:

Definição das questões de pesquisa, websites ou tópicos a investigar (2);
identificação e seleção da comunidade; (3) observação participante da comunidade
e coleta de dados; (4) análise de dados e interpretação interativa de resultados e (5)
redação, apresentação e relato dos resultados de pesquisa. (KOZINETS, 2014 apud
SILVA, 2020, p.44)

_______________________________________________________________________________________________
6 As entrevistadas optaram por utilizar seus pseudônimos e esses aparecerão no decorrer do texto conforme nos foi
indicado nos formulários: ADZ MESTRES (todo o nome em caixa alta) e Buga.
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Considerando a importância das redes sociais7, recorremos ao Instagram como fonte de
dados. Procurando por páginas e perfis de mulheres pixadoras, encontramos ADZ MESTRES e
Buga que mostraram-se interessadas na pesquisa. Utilizando a observação parcialmente aberta que
consiste em “participar da comunidade ou página, mas apenas comunicando-se formalmente com os
membros e sempre em relação à pesquisa, sem abandonar o papel de pesquisador” (SKAGEBY,
2011 apud SOARES; STENGEL, 2021, p.3), elaboramos um formulário na plataforma do Google
Form e conversamos por mensagens (chat do Instagram) com ADZ MESTRES e Buga.

O objetivo do formulário8 era desenvolver questões de identidade, emoções, memórias,
ideais e resistências dentro do universo da pixação. Este, foi dividido em duas seções: a primeira
(Figura 1) dispunha de uma breve saudação de boas-vindas e explicação do projeto; a segunda
apresentava dezesseis perguntas - quantitativas e qualitativas (Figura 2).

Figura 1 - Apresentação da primeira seção

Fonte: As autoras (2022).

______________________________________________________________________________
7 O uso das redes sociais para Kozinets (2014, p.13) tem um importante benefício: ainda que suas técnicas não sejam
capazes de prover uma compreensão cultural ricamente texturizada, ela oferece, em seu lugar, uma compreensão
estrutural.
8 Uma das maneiras eficazes de coletar dados é através de entrevistas com os indivíduos, troca de e-mails ou em
conversas em chats, mensagens instantâneas ou outras ferramentas. (AMARAL; NATAL; VIANA, 2008, p. 38, apud
SILVA, 2020, p.45).

8
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Figura 2 - Seção de identificação

Fonte: As autoras (2021).

ADZ MESTRES9 mora em São Paulo, capital, tem 32 anos e desde pequena está envolvida
pela arte. Conta que quando ainda era criança seu avô a incentivava a desenhar e pintar; aos 15 anos
começou a fazer tags na rua e depois a pixar. Antes dos muros, confessa que subia as pilastras do
banheiro que separavam as latrinas e alcançava o lugar mais alto para pixar. Sentia o coração
acelerado, medo pela possibilidade de ser paga e, claro, muita adrenalina. Hoje ADZ MESTRES é
mãe, viúva e grafiteira. Uma mulher extraordinária. O muro é sua tela de pintura e válvula de
escape, deposita nele seus sentimentos e emoções.

A paisagem urbana é para as pixações “o suporte para a divulgação de ideias,
ressignificando os muros e fachadas” (SOUZA, 2013, p.144), então, mais do que pensar no fator
tempo e durabilidade das superfícies e dos lugares, devemos considerar a importância do uso e da
reutilização dessa prática social que atribui novos sentidos ao espaço urbano (SOUZA, 2013,
p.144), uma vez que o “registro é vivo e se movimenta, se reinventa; mesmo mutilado se reaviva”
(PASSOS; MOTA, 2018, p.51).

Em relação aos materiais10 que normalmente utiliza para pixar/grafitar, ADZ MESTRES é
bem específica em sua escolha: spray calhambek preto fosco. Justifica que é o que menos apresenta
problemas com entupimentos e devido sua qualidade é a preferência da maioria. E, apesar de sua
expertise e das cores extraordinárias que leva aos espaços, fazendo a grife11 no pixo e a tag12 no
grafite, ADZ MESTRES conta que não é fácil ser mulher pixadora, visto que enfrentam diversos
preconceitos no meio da própria pixação e, às vezes, são até subjugadas por utilizar um espaço que
________________________________________________________________________________________________
9 ADZ MESTRES identifica-se como mulher, branca e cisgênero.
10 Carvalho (2013, p.44) observou que atualmente existem centenas de variedades de spray, “os pixadores para
efetivarem suas inscrições na cidade lançam mão de distintos materiais. Assim, poderíamos citar: spray, rolo de pintura,
borrifador e os canetões – também conhecidos como marcadores” (CARVALHO, 2013, p.44).
11 “A grife, como o próprio nome sugere, é uma espécie de etiqueta, [...] Trata-se de uma modalidade de aliança
de grupos de pixadores, por isso não se pixa seu nome por extenso, mas o seu símbolo ao lado da pixação principal. [...]
Fazer parte de uma possibilita expandir as relações de troca pela cidade, constituindo, assim, uma rede de grupos de
pixadores.” (PEREIRA, 2010 apud FIDELIS, 2014, p.293).
12 Podemos entender tag ou assinatura como marca individual da pixadora(or), grafiteira(o). “Pode ser nome, apelido
ou a letra inicial. Ela serve para identificar o autor do pixo” (FIDELIS, 2014, p.293).

9
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seria de um homem. Segundo Costa (2015, p.57), infelizmente “há uma legitimidade dos homens
em escolher os melhores e mais apropriados lugares a serem grafitados. As mulheres nesses
ambientes de sociabilidade são jogadas para o segundo plano em relação aos homens” (COSTA,
2015, p.57).

Questionada sobre uma imagem que vimos em seu feed do Instagram (Figura 3), ela conta
que é um painel só de mulheres, o Dz9 que hoje é Casa2, uma forma de representatividade no
movimento e de promover a união. Nesse dia, ADZ MESTRES relata que se sentiu feliz e leve por
ter levado vida aquele local e recorda que estava com a filha, sua maior inspiração e principal
motivo de, atualmente, fazer mais grafites do que pixações.

Figura 3 - Foto ADZ MESTRES

Fonte: Conta do Instagram da ADZ MESTRES. 13

A segunda conversa foi com Buga14. Ela conta que há mais de dez anos participou de um
evento organizado pela FUNCAJU (Fundação Cultural Cidade de Aracaju), onde teve contato
com grafiteiras(os) e, desde então, não parou mais. É uma mulher forte, única e através das cores
descobriu uma forma de se encontrar na cidade e reivindicar seu espaço como mulher. Conforme
Bourguignon e Sarmento (2019, p.322):

Para grafitar o sujeito precisa, a princípio, de uma lata de tinta na mão, coragem e
uma ideia na cabeça, ao apropriar-se como seu do espaço coletivo da rua. A análise
contextualizada dos sujeitos é o outro âmbito da potência do grafite como meio de
comunicação. A tirarmos, como exemplo, o próprio grafiteiro: não é só o emissor,
ele é o criador, o provocador do diálogo, como também faz parte da mensagem que
expõe como também compartilha a observância critico-reflexiva das suas próprias
obras e de outros como cidadão da rua. Estas singularidades do grafite colaboram
para o discurso de resistência que faz parte da sobrevivência e do estado caótico da
cidade. (BOURGUIGNON; SARMENTO, 2019, p.322)

Apesar das dificuldades e os preconceitos por ser mulher pixadora\grafiteira, como exposto

__________________________________________________________________________________________ 

13 Uso da imagem autorizada pela ADZ MESTRES. Disponível em:
https://www.instagram.com/p/CPsq5ttDxIM/?igshid=YmMyMTA2M2Y=&gt;. Acessado em: 09 jan. 2022.
14 Buga identifica-se como mulher, parda, cisgênero, pixadora e grafiteira.
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anteriormente, não incomodar-se é sua forma de resistência, uma vez que na busca por seu espaço
sempre haverá alguma oposição, como dizia Maiakóvski (1870-1924 apud ANDRADE, 1972,
p.67) “sem forma revolucionária não há arte revolucionária”. Com essa coragem e determinação,
Buga sempre procura os lugares de maior visibilidade para deixar sua tag, geralmente utilizando
seu material favorito e prático, o Spray.

Em relação a uma foto no feed do seu perfil (Figura 4), Buga conta que passeava no Rio de
Janeiro com amigos grafiteiros e pixadores e que na ocasião não disponibilizavam de muita tinta,
por essa razão escolheu fazer um “bomb15 de outline. Por fim, concluiu dizendo sentir saudades do
momento e do sentimento de estar naquela cidade com os amigos.

Figura 4 - Foto de Buga

Fonte: Conta do Instagram de Buga 16.

Questionadas sobre a interpretação da palavra pixação escrita com x e ch, ADZ MESTRES
não distingue duplicidade ou contradição, mas que o ato é vandalismo. Buga, por outro lado,
associa a escrita com ch ao gramaticalmente correto, o uso do x a arte e que vandalismo é o que o
governo faz com nossas vidas.

Sobre as mudanças advindas com a pandemia da Covid-19, Buga diz que sua forma de
pixar/grafitar no dia a dia não foi afetada. Por outro lado, ADZ MESTRES informou que não gosta
de aglomerações, cuida-se e pensa na família primeiro, mas não deixou de grafitar principalmente
por ser importante para sua saúde e bem-estar, algo terapêutico, ajudando-a a lidar com a dor do
falecimento do seu marido.

2. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Realizar os estágios de forma remota foi gratificante, desafiador, interessante e ao mesmo
tempo desgastante por haver uma grande quantidade de informações nas redes online - ainda mais
na situação atual com home office e aulas remotas, vivemos em frente a uma tela dia e noite.
Estudar com ADZ MESTRES e Buga nos possibilitou entender que não é fácil ser
________________________________________________________________________________________________
15 São explosões de nomes ou figuras indecifráveis e submersas em muitas cores e traços (PIMENTEL, 2013, p.4)
16 Uso da imagem autorizada pela Buga. Disponível
em:https://www.instagram.com/p/CHdNiVpFld3/?utm_medium=copy_link&gt;.Acessado em: 09 jan. 2022.
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pixadora/grafiteira e lidar com os preconceitos, mas, apesar disso, quando se nasce com a arte na
alma, como diz Tamayo (2009, p.1), não é possível parar de fazer o que se ama.

Segundo Thiesen e Tocchetto (2007, p.193), a Arqueologia Urbana nos possibilita
desenvolver diferentes temas de pesquisa, observar as complexidades constituintes das cidades e a
pluralidade sociocultural. Ela se beneficia das relações que podem ser estabelecidas, “provocando a
construção de significados e de uma relação de pertença, resultando na apropriação e valorização
dos espaços da cidade” (THIESEN; TOCCHETTO, p.193). Assim, nessa relação de pertencimento
que envolve “processos de identidade que nos situam no espaço, assim como a memória nos situa
no tempo” (MENESES, 1996 apud THIESEN; TOCCHETTO, 2007, p.193), podemos observar as
pixações como um agente no e do espaço urbano. Pixar e grafitar são formas de reivindicar os
espaços urbanos para espalhar discursos de resistência que fazem parte da sobrevivência e do estado
caótico da cidade (BOURGUIGNON; SARMENTO, 2019, p.322).

Dessa forma, podemos compreender as pixações e grafites como um fenômeno urbano que
“utiliza a cidade como suporte no qual as pessoas exercitam a construção de suas identidades”
(SOUZA, 2013, p.152), e de democratizar os espaços públicos, dando “oportunidade, vez e voz ao
cidadão, por vezes excluído e/ ou marginalizado, que não tem oportunidade de se expressar com
liberdade de criação por meio das mídias de massa tradicionais” (BOURGUIGNON; SARMENTO,
2019, p.321). Essas expressões não apenas deixam marcas na paisagem, mas, conforme Souza
(2013, p.152) tornam-se “a própria paisagem urbana, a pixação é forte indicativo das
materializações de uma série de tensões que coexistem na cidade moderna, que podem ser pensadas
criticamente pelo arqueólogo e que testemunham práticas de experimentação da vida cotidiana nas
cidades” (SOUZA, 2013, p.152). Por fim, a utilização do método netnográfico juntamente com o
interesse e a disposição das pixadoras/grafiteiras, nos possibilitaram aprender e atenuar o hiato entre
o mundo acadêmico, não acadêmico e virtual
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